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Vereadora Pollyana Gama vence e assume a direção do PPS em 
Taubaté com apoio do deputado federal Arnaldo Jardim, mudança 
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Da  Redação
Meninos eu Vi...

Começa a pegar fogo
O clube mais tradicional da terra de Lobato realizará no sábado, 9 eleições para escolher sua nova Diretoria. Dando 

continuidade à essa cobertura, CONTATO ouviu o presidente José Luiz Miglioli e pediu a cada um dois candidatos que 
formulassem três questões para seu adversário. Miglioli juntamente com as perguntas e respostas abaixo serão

complementadas na próxima edição de CONTATO: cada candidato terá uma coluna para divulgar o que quiser
no espaço de 2.800 caracteres sem espaço

Perguntas e Respostas
Celso Castilho, cabeça da Chapa 
1, IDEAL, faz três perguntas para 
Júlio Lanzilotti, o Julai, cabeça 
da Chapa 2, Novo Tempo.

1) Celso: Como você, Júlio, expli-
ca que membro da sua chapa fez 
parte daquela fatídica adminis-
tração que malversou os recursos 
do clube no passado?

Julai: Que administração fatídica 
foi essa? A administração de Flá-
vio Marques, o Sapatão, foi uma 
das melhores – ele criou a acade-
mia, o futebol soçaite, adquiriu 

Jogo rápido com Miglioli
CONTATO: O senhor está 
apoiando algum candidato?
Miglioli: Não estou apoiando 
ninguém. Até porque não conhe-
ço nenhuma proposta. Mas, se 
houver alguém que queira deba-
ter propostas, estou à disposição.

C: O senhor tem sido criticado 
por vender títulos sem maiores 
critérios. Procede?
M: Os novos sócios foram apre-
sentados por pelo menos associa-
dos e foram exaustivamente ana-
lisados por um conselho formado 
por três pessoas, antes de serem 
admitidos.

terrenos para a ampliação do 
TCC, cobriu uma quadra. E das 
acusações e processos que sofreu, 
foi absolvido em todos

2) Celso: Quais projetos ou emen-
das você realizou quando outrora 
fez parte do Conselho Deliberati-
vo ou de outras diretorias?

Julai: Em 1987, minha grande 
meta foi acabar com o voto por 
procuração. Talvez você nem 
fosse sócio. Eu não me lembro de 
você no TCC. Você só apareceu 
recentemente, ao lado de Miglio-
li. Talvez você nem conheça as 

histórias do Club. 
3) Celso: Como você diz que eu 
sou o continuísmo se você e seu 
vice foram lançados nesta cam-
panha por pessoas que são liga-
das ao atual presidente e ainda 
estão trabalhando para a sua 
chapa?

Julai: Isso é criação de sua ca-
beça. Depois que me lancei, as 
primeiras pessoas que procurei 
foram os irmãos Lula, que é 
presidente do Conselho Delibe-
rativo, e Teda, que são amigos, 
mas não têm compromissos 
com Miglioli.

Júlio Lanzilotti, o Julai, cabeça 
da Chapa 2,Novo Tempo faz três 
perguntas para Celso Castilho, 
cabeça da Chapa 1, Ideal.

Julai: Vocês afirmam que a Cha-
pa Ideal não é da situação quan-
do três membros fazem parte da 
atual Diretoria Executiva. 1) 
Como vocês explicam isso?, e 2) 
Afinal, vocês têm ou não apoio 
do atual presidente?

Celso: 1) A explicação é lógica: o 
que é bom tem que permanecer. 
Todos os membros da chapa IDE-
AL são pessoas honestas, dignas 

e com grande credibilidade den-
tro do TCC; 2) Nós afirmamos 
que não temos apoio é porque 
não temos. Mas o atual presiden-
te tem todo o direito de se dire-
cionar para onde ele quiser.

3) Julai: Você, Celso, como vice-
presidente da atual Diretoria 
Executiva até poucos dias atrás, 
por que não realizou as propos-
tas de sua Chapa?

Celso: Porque as propostas eram 
do atual presidente. Eu tenho os 
meus pensamentos e nossa atual 
chapa tem um “IDEAL”.

Reparo 1
Na edição passada, CONTATO errou 
ao apresentar dois candidatos e uma 
única chapa. Nossas desculpas. 

X
Celso Castilho

Júlio Lanzilotti

Reparo 2
Acerca da matéria veiculada na 
página 12 da edição 406 intitu-
lada  “Inferno astral anunciado”  
cumpre esclarecer que ao se re-
ferir à “profissão mais antiga no 
campo da política”, quis o autor 
se referir ao político que vincula 
seu voto à concessão de favores 
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ficam congeladas as multas diá-
rias. De acordo com a CETESB, 
a pesquisa será concluída dentro 
de 30 dias. 

Aterro 3
	 Segundo a CETESB, cerca 
de 38 pessoas moram numa 
mata virgem nas redondezas 
do lixão de onde retiram seu 
ganha p	 ão. Ciente do fato, a 
CETESB comunicou à Prefeitu-
ra que esteve na área e cadas-
trou essas pessoas para traba-
lhos no aterro em condições 
mais dignas.

Educação
Ex-candidato a prefeito e pro-
fessor da rede estadual, Fer-
nando Borges (PSOL) vai se 
reunir com o defensor públi-
co, Wagner Girón de La Tor-
re na segunda-feira, 4, para 
discutirem sobre a represen-
tação que o socialista preten-
de protocolar. Borges solicita 
aumento no número de vagas 
disponíveis em creches e a es-
tadualização da escola muni-
cipal Ezequiel. 

Cartas e Reparos
Diferentemente do que foi in-
formado na edição 406, sobre 
a “Cizânia na Sociedade São 
Vicente de Paulo”, a Assem-
bléia do Conselho Central de 
Taubaté foi realizada em 18 de 
abril, portanto, um dia antes 
da Assembléia convocada pelo 
Conselho Fiscal, em 19 de abril 
quando foi destituída toda a di-
retoria executiva do Conselho 
Central.

“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Absolvido?
O prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) foi ao programa do An-
tônio Leite, na TV Band, para 
cantar vitória em um processo 
eleitoral em que teria sido absol-
vido. A anunciada vitória nada 
mais é que o fim do processo que 
pedia a não posse do prefeito 
reeleito, que nada interfere nos 
outros cinco processos contra o 
alcaide que tramitam na Justiça 
Eleitoral.

LDO clandestina
Na quarta-feira, 29 foi realizada 
apresentada a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). A falta 
de divulgação e de interesse do 
Palácio Bom Conselho fez com 
que só comparecessem funcio-
nários da Unitau e Prefeitura. O 
único membro da sociedade ci-
vil presente foi ex-presidente da 
Câmara Joffre Neto, atual diretor 
executivo da Associação Trans-
parência Taubaté. “Apesar da boa 
vontade do diretor de Finanças 
[da Prefeitura], foi insuficiente e 
inadequada a divulgação. Infeliz-
mente a democracia participativa 
e a transparência administrativa 
estão engatinhando no municí-
pio”, declarou Joffre.

Gargalo 1
Tia Anastácia está espantada 
com a generosidade do atual pre-
feito da terra de Lobato. Ele já 
comprometeu 53% do orçamento 
com despesa com pessoal, ativos 
e inativos. Acontece que o limite 
máximo permitido por lei é de 
54%. “E como ficam os investi-
mentos? Como resolver o proble-

ma da malha viária sem recursos 
para investir? Como contratar os 
concursados?”, pergunta intriga-
da a veneranda senhora.

Gargalo 2
Um exemplo do tamanho da con-
fusão: o prefeito de São José dos 
Campos, Eduardo Cury (PSDB), 
já sinalizou preocupação com a 
despesa com pessoal em torno de 
44% . 

Gargalo 3
Com uma despesa fixa tão 
grande e sem os petralhas ao 
lado para conseguir os precio-
sos recursos federais, dificil-
mente o prefeito conseguirá 
cumprir uma de suas princi-
pais promessas de campanha: 
a transposição da linha férrea. 
“Eu já sabia”, declara Tia Anas-
tácia, enfastiada. 

Prefeita?
Tia Anastácia também ficou es-
pantada quando soube que a 
primeira-dama Luciana “Jesus, 
Maria e o Neném” Peixoto, mais 
uma vez, acatou de prefeita nes-
ta semana. A moça se reuniu a 
portas fechadas com o primeiro 
escalão da Prefeitura no gabinete 
do maridão. Pode? 

Por falar em prefeita...
No programa Antônio Leite 
Livre, da Band, na terça-feira, 
28, a primeira-dama extrapo-
lou. Falando de cultura, tema 
que ela mais entende, fez refe-
rência à necessidade de apoio 
ao cinema nacional: “É preciso 
abordar temas que estão dentro 

do contexto do cinema brasilei-
ro como Oscarito, Mazaroppi 
e Charles Chaplin”. “Argghhh 
foi a reação indecifrável de Tia 
Anastácia/

Revolta popular 1
Em breve, o deputado estadual 
Padre Afonso (PV) poderá ter 
uma surpresa nada agradável. 
Um grupo de moradores do 
bairro Marlene Miranda anda 
injuriado com o religioso e co-
gita fazer um protesto no escri-
tório político do deputado, que 
fica perto do 1º Distrito Policial. 

Revolta popular 2
Motivo? Os moradores precisam 
da ligação de água em suas casas, 
mas a Sabesp não pode realizar 
o serviço enquanto as residên-
cias não tiverem o cadastro na 
Prefeitura. Por sua vez, cadastro 
só será feito quando encerrar de-
finitivamente o processo judicial 
contra o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB), acusado de compra de 
votos através de doação e pro-
messa de doação de terrenos na-
quele bairro.     

Terra sem lei
Será que a polícia tem conheci-
mento do pandemônio em que se 
encontra o cemitério municipal? 
Cerca de 50 pessoas, entre men-
digos, usuários de drogas e tra-
ficantes, assustam e assaltam as 
pessoas que vão ao cemitério para 
visitar os túmulos dos entes que-
ridos. Na noite de terça-feira, 28, 
os marginais expulsaram o guar-
da do cemitério, que abandonou o 
posto de trabalho sob ameaças.

Empurrão e violão
Todo mundo viu o diretor de Pla-
nejamento da Prefeitura agredir 
o presidente do partido da boqui-
nha, que já foi dos trabalhadores, 
durante o protesto realizado na 
segunda-feira, 27, pelos morado-
res do Parque Ipanema. Recen-
temente, Tia Anastácia mostrou 
uma foto em que o mesmo dire-
tor da Prefeitura e outro diretor 
animavam a platéia com um vio-
lão durante uma festa na sede do 
Partido da Boquinha.

Tá esperando o quê?
Tia Anastácia pergunta: por que o 
departamento de Trânsito ainda 
está sendo dirigido por um petis-
ta? Será que o prefeito vai esperar 
os petralhas cavarem sua cova? Só 
para lembrar: convidado, o repre-
sentante da empresa Serttel irá à 
Câmara Municipal no dia 07 de 
maio, quinta-feira, às 10h. 

Aterro 1
 Palácio Bom Conselho foi obri-
gado a desembolsar R$ 100 mil 
para pagar multas à CETESB por 
conta de irregularidades nos pro-
cedimentos de armazenamento 
do lixo no aterro sanitário que já 
ultrapassou os limites permitidos 
de contaminação do solo. 

Aterro 2
Por cerca de 30 dias, entre os 
meses de novembro e dezem-
bro de 2008, a Prefeitura pagou 
uma multa diária de R$ 3 mil. 
A promotoria do meio ambiente 
propôs um acordo: realizar uma 
pesquisa em busca de uma solu-
ção. Enquanto não for concluída, 

Charles Chaplin brasileiro
Segundo dona Lu paraguaia, o incomparável e saudoso ator e diretor de cinema 

norte-americano estaria dentro do contexto do cinema brasileiro, 
ao lado de Oscarito e Mazaroppi
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Por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

De onde virá tanta grana?
Os bens patrimoniais da família de Roberto Peixoto podem ser “sinais exteriores de riqueza” 

preconizados na Lei 8.846, de janeiro de 1994. Um bom assunto para o
Ministérios Público – Federal e Estadual - conferir junto aos órgãos competentes

Aos poucos, começam 
a ser revelados alguns 
patrimônios da famí-
lia Peixoto amealhados 

desde que o chefe da família as-
sumiu a prefeitura de Taubaté, 
em janeiro de 2005. 

Apartamento de Ubatuba
O primeiro foi um aparta-

mento número 12 do primeiro 
andar do Bloco A do con-
domínio localizado à rua Hans 
Staden, 780, em Ubatuba, regis-
trado sob a matrícula 33.808. As 
primeiras informações chega-
ram até nossa reportagem no 
início de 2006. Na edição 393 de 
CONTATO, de 12 de dezembro 
de 2008, foi publicada uma foto 
do edifício com a informação 
de que nosso repórter por pou-
co não cruzou com o prefeito 
reeleito. Na ocasião, ninguém 
sabia o paradeiro de Peixoto na 
terra de Lobato.

Esse ano, mais exatamente 
no dia 19 de janeiro, foi regis-
trada no Cartório de Quiririm 
a escritura de compra e venda 
do referido imóvel, em nome 
da primeira-dama Luciana 
Flores Peixoto que o comprou 
pelo “preço certo e previa-
mente ajustado de R$ 80.000,00 
(oitenta mil reais), que os VEN-
DEDORES confessam receber 
neste ato, em moeda corrente 
do País, da COMPRADORA, e 
de cujo preço total dão plena, 
geral e irrevogável quitação de 
pago e para não mais o repetir.” 
O imóvel foi vendido pelo casal 
George Khalil Zarzour e Laurice 
Abou Hala Zarzour, de acordo 
com a escritura.

Proprietários de apartamen-
tos no mesmo edifício, que pref-
erem manter o anonimato, in-
formaram que um apartamento 
como aquele não custa menos de 
R$ 170.000,00.

Há duas semanas, CONTA-
TO foi informado que Zarzour 
teria ido à Prefeitura de Tau-
baté para ser orientado pelos 
advogados do prefeito sobre o 
que deveria declarar a um pro-
motor que estaria investigando 
o caso. Imediatamente, nossa 
reportagem entrou em campo 
para descobrir qual seria o rep-
resentante do Ministério Públi-
co e se seria da alçada federal 

ou estadual.
No dia 14 de abril eis a cor-

respondência trocada com o pro-
motor José Carlos Sampaio:

“Senhor promotor
Temos em mão a matrícula 

original de um apartamento em 
Ubatuba que foi passado para o 
nome de Luciana Peixoto no dia 
19 de janeiro de 2009.

Na nossa opinião, trata-se de 
mais uma evidência de sinais ex-
teriores de riqueza incompatível 
com os rendimentos. (...)

É esse,portanto, o objetivo do 
meu pedido para que o senhor me 
receba.

Além desse assunto, gostar-
ia de trocar informações sobre 
aquele processo sobre o aluno 
que teria fraudado o vestibular 
de Medicina da Unitau e que a 
magnífica reitora teria enga-
vetado.

Deixei meu telefone com sua 
secretária. 

Atenciosamente
Paulo de Tarso Venceslau
Diretor de Redação”

Eis a resposta:

“Grato pela atenção, mas a 
Promotoria de Justiça já está de 
posse do referido documento”.

CONTATO compreende a 
resposta telegráfica. É bastante 
provável que o promotor Sampaio 
seja o responsável pela investigação 
que teria assustado tanto os inquili-
nos do Palácio Bom Conselho.

Sítio Rosa Mística
O segundo foi o sítio Rosa 

Mística, em São Bento do Sa-
pucaí, adquirido em agosto de 
2007, segundo a procuração com 
plenos poderes fornecida à Vivi-
ane Flores de Alvarenga Peixoto, 
brasileira, filha mais jovem do 
casal Roberto e Luciana Peixoto, 
prefeito e primeira-dama, respec-
tivamente, de Taubaté.

A denúncia foi feita pelo en-
tão candidato a prefeito Fernando 
Borges (PSOL) no debate promov-
ido pela TV Vanguarda, em 2 de 
outubro de 2008. CONTATO já 
dispunha dessa informação, con-
forme matéria fotográfica publi-
cada edição 384 sem, entretanto, 
revelar o nome do proprietário. 

Fac-simili da certidão do apartamento de Ubatuba que está registrado em nome de Luciana Peixoto
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Após as denúncias, foi 
elaborado um contrato par-
ticular de arrendamento com 
promessa de compra e venda 
do sítio para o “arrendatário 
e promissário comprador, Ro-
berto Pereira Peixoto”. O con-
trato datado de 27 de agosto 
de 2007, mas nunca registrado, 
prevê, entre outras coisas: 

1) o pagamento de R$ 800,00 
por mês “a iniciar-se no dia 10 de 
setembro de 2007, e findar-se em 09 
de setembro de 2008”; 

2) findo o prazo de arrenda-
mento o pagamento de R$ 250 mil 
sendo R$ 100 mil de entrada no 
mesmo dia 10 de setembro;   R$ 90 
mil através de 20 parcelas idênticas 
de R$ 4.500,00 a partir de 10 de ou-
tubro de 2008; R$ 50 mil “represen-
tados pela 8ª e 10ª parcelas” a serem 
pagas nos meses de maio de 2009 e 
janeiro de 2010; e R$ 10 mil na assi-
natura da escritura definitiva.

Sobre esse contrato, eis a posição 
do Ministério Público Federal:

“Este contrato é um engodo (...) 
O que se infere é que os representa-
dos ROBERTO PEREIRA PEIXO-
TO, NELSON MERICE e ELOÍSE 
PANACHON MERICE firmaram 
um instrumento ideologicamente 
falso com o único objetivo de jus-
tificar legalmente a indevida omis-
são do bem imóvel (...) Eles agiram 
conforme o intento e fizeram uso 
desse documento ideologicamente 
falso, com o objetivo - frise-se - de 
garantir a impunidade de delito 
anterior praticado”, escreveu o 
procurador da República João 
Gilberto Gonçalves Filho, na 
representação criminal, que vi-
rou Inquérito Policial, contra 
Roberto Peixoto.

Ranger cabine dupla
A edição 399 de CONTATO, 

de 27 de fevereiro de 2009, traz 
uma reportagem em que compara 
a taxa média de crescimento do 
patrimônio do prefeito Roberto 
Peixoto com a dos líderes de 
PMDB envolvidos em escândalos 
e denunciados à revista Veja na 
sua edição 2100 pelo senador tam-
bém peemedebista Jarbas Vascon-
celos. Peixoto supera todos eles. 
Nessa mesma reportagem, foi 

publicada a foto de uma picape 
Ford Ranger, cabine dupla, mod-
elo XL 13D, placa KJV  4850, não 
declarada pelo prefeito à Justiça 
Eleitoral, em 2008, que nossa re-
portagem já havia mencionado.

Diante das evidências, o pre-
feito apresentou uma declara-
ção à Câmara Municipal onde 
consta que o mesmo é propri-
etário do veiculo avaliado em R$ 
45.000,00. Trata-se do Boletim 
Legislativo, edição 472, de 30 de 
janeiro de 2009. Um valor bem 
abaixo da média do mercado.

Curiosamente, por ocasião 
da primeira denúncia ainda em 
2008, CONTATO apurou que a 
mesma picape Ranger, que per-
noita há vários meses em fren-
te à residência da advogada 
Roberta Flores Peixoto, filha 
do prefeito, estava registrada 
em nome da arquiteta Mônica 
Campos de Castro Nogueira, 

funcionária da Prefeitura de 
Tremembé e residente à rua 
Juca Esteves, 292, em Taubaté.

Casa no condomínio 
Ainda no primeiro mandato, 

Peixoto teria adquirido uma 
residência para sua filha e ad-
vogada Roberta no condomínio 
Campos do Conde, no município 
da vizinha Tremembé. Uma com-
pra que não chamaria a atenção 
caso Roberta não fosse apenas 
uma advogada recém formada. 

Legislação
Os bens elencados, mesmo 

que sejam avaliados pelos 
preços que teriam sido com-
prados, apontam para um 
patrimônio muito superior 
ao declarado à Justiça Eleito-
ral. Além disso, oficialmente, 
ao longo de sua vida profis-
sional, Roberto Pereira Peixoto 

amealhou exatos R$ 92.200,00, 
conforme declarou à Justiça 
em 2004. Portanto, todo o 
patrimônio visível posterior foi 
adquirido após sua posse à fr-
ente da Prefeitura de Taubaté. 
Esse fantástico crescimento 
patrimonial poderia revelar 
“sinais exteriores de riqueza” 
incompatíveis com a renda do 
agente público?

A Lei 8846, de 21 janeiro de 
1994, em seu artigo 9º reza que:

“O contribuinte que detiver 
a posse ou propriedade de bens 
que, por sua natureza, revelem 
sinais exteriores de riqueza, 
deverá comprovar, mediante 
documentação hábil e idônea, 
os gastos realizados a título de 
despesas com tributos, guarda, 
manutenção, conservação e de-
mais gastos indispensáveis à 
utilização desses bens. 

1º Consideram-se bens repre-

sentativos de sinais exteriores de 
riqueza, para os efeitos deste ar-
tigo, automóveis, iates, imóveis, 
cavalos de raça, aeronaves e out-
ros bens que demandem gastos 
para sua utilização. 

2º A falta de comprovação 
dos gastos a que se refere este 
artigo ou a verificação de in-
dícios de realização de gastos 
não comprovados, autorizará 
o arbitramento dos dispêndios 
em valor equivalente a até dez 
por cento do valor de mercado 
do respectivo bem, observada 
necessariamente a sua natur-
eza, para cobertura de despe-
sas realizadas durante cada 
ano-calendário em que o con-
tribuinte tenha detido a sua 
posse ou propriedade”.

Conclusão
Com a palavra o Ministério 

Público.

Imagens dos bens da família Peixoto. 
Casa em condomínio fechado, sítio 
com vista para  amagnífica Pedra do 
Baú, apartamento em Ubatuba e ca-

minhonete Ranger cabine dupla
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Por Marcos Limão texto e fotos

Reportagem

Pollyana vence disputa partidária
PPS sob nova direção

Vereadora governista Pollyana Gama (PPS) vence convenção e assume a direção de seu partido na 
terra de Lobato. Essa vitória pode representar mudanças no posicionamento do PPS que se encon-

tra hoje num bloco de partidos de oposição ao Palácio Bom Conselho

Sob pesadas críticas, a vere-
adora Pollyana Gama (PPS) 
conquistou a direção do seu 
partido na terra de Lobato 

após ter vencido a eleição interna, 
realizada na quarta-feira, 29, na 
sede da Associação dos Subtenen-
tes e sargentos da Polícia Militar. 

A chapa vitoriosa recebeu 77 
votos, contra 25 votos da chapa 
adversária. Assim, de maneira 
proporcional, como prevê o es-
tatuto do PPS, o grupo da vere-
adora Pollyana garante 16 dos 21 
assentos no Diretório; cinco das 
sete vagas de suplentes; e uma 
das duas vagas para delegado 
estadual. No dia 5 de maio, o 
diretório, que tem mandato de 
2 anos, vai se reunir para eleger, 
via voto, a diretoria executiva. 

A plataforma eleitoral da vere-
adora, que representava a oposição 
naquela sigla, consistiu em críticas 
ao adversário por falta de ações 
políticas junto à população e pro-
posta de “fortalecimento do poder 
local por meio da educação”. 

O presidente derrotado Urba-
no Patto contesta a falta de traba-
lho e mobilização junto às bases. 
“Somos um partido que participa 
ativamente da vida política da ci-
dade, com a apresentação de pro-
postas e posições. [O PPS] É um 
dos poucos partidos da cidade que 
faz prestações de contas e reuniões. 
Só perde para o PT”, informou. 

E porque então houve a derro-
ta da sua chapa? “A vereadora teve 
um poder muito maior de mobili-
zação. Ela fez cerca de 86 filiações. 
Essa é a base que ela pretende tra-
balhar. Uma base que o partido 
nunca teve”, alegou Patto. 

O sucesso eleitoral de Pollyana 
pode ser contabilizado na destre-
za na mobilização por novas fi-
liações. Porém, nossa reportagem 
constatou entre os militantes um 
contingente de pessoas formado 
por funcionários da Prefeitura de 
Taubaté e por prestadores de ser-
viço que recebem via RPA (Recibo 
de Pagamento Autônomo). A pró-
pria Pollyana confirmou ao mi-
crofone a presença de pessoas que 
hoje ocupam cargo de confiança na 
rede de ensino municipal. Porém, 
a presença destas pessoas não teria 
sido determinante para a vitória de 
Pollyana, argumenta Patto, porque 
a base de apoio da chapa derrota-
da também tinha pessoas que ocu-
pam cargos de confiança.   

A chefe de gabinete e o 
assessor da vereadora 
Pollyana Gama assediam 
o colunista social Beto 
Kavalcanti para que ele, 
que só está há cerca de 
dois meses no partido, 
participasse da chapa da 

parlamentar

Apoio externo
A posição governista de 

Pollyana na votação das contas de 
2005 gerou um mal estar entre os 
correligionários do PPS. A execu-
tiva municipal do partido chegou 
a registrar em ata a posição de re-
provação das contas de 2005, mas 
na hora de votar a vereadora ig-
norou a orientação partidária.

Ao lado do DEM, PV e do PCdoB, 
o PPS integra hoje um bloco de opo-
sição ao governo municipal que ficou 
conhecido após as eleições de 2008 
como “Terceira Via” – que está com 
os dias contados. Questionada por 
CONTATO se manteria o partido 
no bloco da oposição, a vereadora foi 
clara ao dizer que “pretende apresen-
tar uma nova via para Taubaté”.

E o que precisa ser mudado no 
partido? “Precisa de ação consoli-
dada com objetivo de formar cida-
dãos. Ter que ir para a base. A ci-
dade vai ouvir falar muito do PPS. 
A gente [pessoas das duas chapas] 
tem muitos pontos em comum. A 
questão principal é fortalecer o 
partido”, declarou Pollyana. 

A chapa vencedora contou 
ainda com o apoio explícito de 
Sérgio Murilo, membro da exe-
cutiva estadual do partido e 
assessor do deputado federal 
Arnaldo Jardim (PPS) – que de-
fendeu veementemente a posição 
de Pollyana na votação das con-

tas da Prefeitura no exercício de 
2005, reprovadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) e pela 
Câmara Municipal. Detalhe: essa 
semana o TCE também condenou 
as contas de 2006 da Prefeitura de 
Taubaté por dezenas de irregula-
ridades apresentadas.

Desmandos palacianos
	 Os desmandos do Palácio 

Bom Conselho dominaram o deba-
te entre as duas chapas. A grande 
questão entre os grupos que dis-
putavam a direção do partido foi: 
ser oposição ou ser situação em re-
lação ao atual governo municipal. 

A opção de Pollyana sempre 
esteve muito clara, haja vista seu 
posicionamento nas votações no 
exercício legislativo. Em março de 
2008, por exemplo, liderou o enter-
ro de uma Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) que pretendia in-
vestigar a má utilização dos recur-
sos da educação. Na ocasião, CON-
TATO revelou com exclusividade 
a utilização de verbas do FUNDEB 
até para limpeza urbana.

“O que nos divide é a posição 
em relação ao governo munici-
pal. O desrespeito que está se 
fazendo com o dinheiro de todos 
nós. A executiva não tem condi-

ções de denunciar. Esperávamos 
que a nossa representante denun-
ciasse isso na tribuna [da Câma-
ra]”, disse Luiz Carlos, da chapa 
derrotada. “A questão é moral e 
ética. O centro da questão é es-
tar ou não com a atual adminis-
tração. Não tem meio termo. A 
questão é emprestar a história e 
o prestígio do partido para essa 
administração”, completou José 
Roberto Mesquita, outro membro 
da chapa derrotada.

Triste vitória
A vitória de Pollyana foi 

ofuscada por críticas e discus-
sões que se sucederam. A acu-
sação mais grave, sem dúvida, 
partiu do militante mais antigo 
do partido: Orlando Mesquita, 
84 anos, que se filiou em 1944 
ao PCB (Partido Comunista 
Brasileiro), de onde se originou 
o PPS. “Ela faz uso da legenda 
para uso pessoal. Ela é uma 
parlamentar no segundo man-
dato que nunca leu no estatuto 
do partido nem o programa do 
partido”, disse Mesquita. 

Antes de ir embora, aprovei-
tando a presença de CONTATO ao 
lado de Pollyana, Mesquita voltou 
a reafirmar suas críticas: “Jornalis-
ta, pode anotar aí o que eu vou fa-
lar para a Pollyana: você nunca leu 
o estatuto do partido. Eu sempre 
peço para você ler e você fala que 
não tem tempo”, vociferou o velho 
militante com o dedo apontado em 
direção à parlamentar. 

	 Outro insatisfeito foi Ge-
raldo Vicente de Melo, 51 anos, 
estudante do 2º ano de Direito 
na Unitau e um dos fundadores 
do PPS em Taubaté. Ele foi impe-
dido de votar por chegar fora do 
horário estipulado porque estava 
na faculdade. “Eu cheguei atrasa-
do porque estava na faculdade. A 
Pollyana fala em educação, mas 
não quis deixar eu votar. Ela fala 
em educação, mas é contra a edu-
cação. Vou apelar para a [execu-
tiva] estadual e quero deixar re-
gistrado isso em ata. A Pollyana 
não deixou o seu Orlando [Mes-
quita] falar. Que absurdo. Ele é o 
comunista mais velho daqui. Se 
ele quisesse falar a noite inteira, 
a gente ia ouvir. Como o partido 
quer ser democrático desta for-
ma? Estou decepcionado. Ela foi 
reeleita com votos que eu pedi 
pra ela”, declarou Melo.

Momento de tensão. Discussão entre Pollyana e  Luiz Carlos, ao lado 
de Urbano Patto e Orlando Mesquita
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Por Vicente Almeida 
foto Marcelo Caltabiano

Entrevista

Mais uma vez, a melhor casa de rock and roll 
de Taubaté, Mutley Music Bar, surpreendeu 
seu público cativo ao trazer um super show 
com Roger Rocha Moreira, vocalista e ícone 

da banda Ultraje a Rigor. Na sexta-feira, 24, Roger can-
tou os maiores sucessos da banda, na estrada há mais de 
30 anos. O Mutley ficou completamente lotado por um 
público ávido para acompanhar de perto o simpático e 
irreverente roqueiro. Pouco antes, o vocalista recebeu 
Jornal CONTATO para uma entrevista exclusiva. Confi-
ra os melhores momentos. 

Como foi o início da banda? 
Foi lá na década de 80. Nós éramos uma banda cover. 

Cantávamos em bares como esse, assim como a maio-
ria das bandas começa. Cantávamos Beatles, tínhamos 
outras influências internacionais, mas queríamos ouvir 
rock nacional, coisa que não existia muito na época. 
Vínhamos da época do MPB e os rock´s internacionais. 
Queríamos algo original. Depois de termos gravado 
dois compactos por volta de 84, Peninha nos convidou 
para gravar o primeiro CD. Daí pra frente, vieram ou-
tros CD’s.

Você possui um QI elevado. Por que não seguiu os 
conselhos do pai e foi ser arquiteto?

Puxa, obrigado! Essa coisa de QI elevado descobri 
quando eu ainda era menino. Mas meu pai não queria 
que eu usufruísse dele para música. Fui ter meu primei-
ro violão com vinte poucos anos. Eu até cheguei a fre-
qüentar o curso de arquitetura, mas foi com o rock que 
eu me identifiquei. 

O que acha das bandas de rock de hoje?
Ah, elas têm um conteúdo diferente, têm essa coisa 

da divulgação, propaganda, mega produção, mas não 
existem tanto aquelas bandas com boas qualidades, 
com letras com conteúdo literário, como a MPB. Mas 
também, hoje em dia, o público mudou, ficou menos 
exigente. 

Como foi posar nu para a Revista G Magazine?
Aquilo foi por dinheiro. Me convidaram e eu fui. 

Não tive problemas em ficar lá com o membro [mui-
tos risos] naquela posição. Também porque ali fiquei à 
vontade, só com a produtora e a fotografa, não fiquei 
constrangido. Era engraçada a situação. A produtora 
ficava com revistas masculinas atrás da fotógrafa para 
me ajudar na ereção. A revista G magazine estipulava 
horário em contrato para eu ficar com o membro ereto. 
Foi muito divertido.

E seu novo trabalho?
Esse novo trabalho se dá pelos desencontros da banda, 

em relação aos horários de gravação. Tem também aquela 
coisa de prazo da gravadora, que ficamos livres com esse 
projeto. Tenho alguns rascunhos guardados em casa que 
vieram à tona agora, algumas músicas já estão prontas e 
disponíveis em nosso site, www.ultrajearigor.com.br.

Roger, ícone do Ultraje a Rigor
Dotado de inteligência, o menino não quis seguir conselho do pai quando lhe sugeriu 

seguir acarreira de arquiteto. Preferiu usar todo seu QI - elevado, diga-se de
passagem - para o bom rock and roll. Nesta entrevista exclusiva, Roger

conta como foi a sessão de fotos para a revista G Magazine

Entrevista Exclusiva

D
iv

ul
ga

çã
o



8 |www.jornalcontato.com.br

Taubaté Country Club

Programação Social
07/05 - Música ao vivo - Thiago Aguiar e Banda - 20h30
08/05 - Música ao vivo - Leandro Salgado e Banda - 21h

09/05 - Ritmos de Boate - 23h
10/05 - Música ao vivo - Luis Otávio - 13h

Curtindo o Club
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Encontros
Gabriela Audrá

Quiririm em festa
A equipe da Bandvale Fábio Figueira, Camila Lucci 
e Claudio Nicolini, apreciam a gastronomia da festa 
de Quiririm.

As princesas Talita Valério, Larissa Valério 
e Maria Fernanda Canavezzi exalam 
alegria e beleza na abertura da festa de 
Quiririm, na terça-feira 28. Michele Urias, 
que já foi rainha em 2002 e 2003, foi uma 
das convidadas para  representar a catego-
ria no ano em que não houve eleição.

O evento contou com a pre-
sença do casal Roberto e 
Luciana Peixoto, prefeito e 
primeira dama, que abriu a 
festa com discurso sobre a 
origem da festa de Quiririm.

Corda e Caçamba
Os inseparáveis Carmelo Di Lorenzo e 
André Sierra fizeram questão de pres-
tigiar o sindicato dos engenheiros cuja
delegacia sindical apagou 25 velinhas 
na quinta-feira, 23.

Mountain Bikers
Nosso repórter Vicente Almeida com seus amigos do pedal 
no momento da largada para os 47 quilômetros de trilhas na 
Mantiqueira partindo de Santo Antônio Pinha em direção a 
São Bento do Sapucaí até Campos do Jordão e retornando 
ao ponto de partida. Na foto, os bikers Vicente, Daniel, 
Alessandro (Nana) e Jorge ao lado da galera.
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net

“O Auto-Re trato”

A escritora Ruth Guimarães sacudiu a pla-
téia do Sesc Taubaté na última sexta, 24, citan-
do seu amigo Guimarães Rosa e lembrando 
que a trajetória é mais importante do que a 
meta, que somente ao povo é dado inventar 
palavras e que quem não lê não sabe nada.

Mariane Ribeiro foi clicada 
minutos antes de se transformar 
na mais bela Pedrita para brilhar 
na festança à fantasia do sábado, 
orquestrada pelas  anfitriãs teens 
Marcela e Isabela Severo.

Recebendo o carinho dos amigos 
e parentes que fazem a fama da casa 
mais animada da cidade, Zuleika 
Monteiro mereceu calorosas co-
memorações pelo seu aniversário 
no sábado, 25.

Em aula livre sobre a Reforma Ortográfica 
no Sesc Taubaté na  quinta, 23, a Prof. Dra. El-
zira Uyeno discorreu sobre as regras e razões 
semânticas das alterações, fazendo referências 
ao filólogo Evanildo Bechara, maior autoridade 
brasileira no assunto.

Presença certa, porém, sempre especial na 
casa dos Monteiro Ribeiro, vestida com o seu 
sorriso mais bonito, Teresa Tobias levou seu 
abraço apertado à aniversariante Zuzu.
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No retrato que me faço
- traço a traço -
às vezes me pinto nuvem,
às vezes me pinto árvore…
às vezes me pinto coisas
de que nem há mais lembrança…

ou coisas que não existem
mas que um dia existirão…
e, desta lida, em que busco
- pouco a pouco -
minha eterna semelhança,
no final, que restará?
Um desenho de criança…
Corrigido por um louco!

por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e CulturaCanto da Poesia

Fui com uma amiga ver o 
filme “Se eu fosse você” 
dirigido por Daniel Fil-
ho. Não havia assistido a 

primeira versão, mas mesmo as-
sim gostei bastante e nem senti 
necessidade de supor o episódio 
anterior. Dei boas gargalhadas. 
À saída, minha companheira 
lançou um olhar contundente e 
depois do meu comentário prá lá 
de convencional – do tipo “gostei 
muito” – ela saiu com essa: “e se 
você fosse mulher?” Dito assim 
diretamente, a questão me soou 
como uma sentença abusada. 
Confuso, na hora não respondi 
direito, me esquivei, mas, como 
sempre, trouxe o “problema” para 
pensar em casa. Devo dizer que 
a pergunta germinou em minha 
cabeça e foi lenta a gestação das 
respostas (“gestação”? Pronto, já 
estou respondendo como mulher, 
falando de gravidez... de idéias).

Confesso que reagi de ma-
neira diversa do que supunha. 
Felizmente, não sou do tipo que 
se ofende com desafios à própria 
masculinidade e então deixei os 
argumentos fluindo. Organizei 
algumas linhas de raciocínio e 
para abrandar eventual choque 
comecei por admitir alguns en-
traves das delícias de ser quem 
sou. Fazer a barba todos os dias, 
por exemplo, foi um dos atos de 
negação. Outro, o uso de gravatas 
como protocolo de classe social e 
obrigações profissionais. A não 
renúncia do comando me soou 
como tentação, pois detesto ter 
que decidir tudo, impor direções, 
apontar saídas e, sobretudo ser 
aguardado como portador da 

última palavra ou do veredicto 
sensato. Sei que muitos homens 
estão longe dessas prerrogativas 
decisórias, mas a pergunta tinha 
sido feita para mim e a resposta 
deveria ser segundo minha ima-
gem e semelhança. 

Antes de admitir qualquer 
das delícias de ser mulher, pen-
sei nos inconvenientes: seria dis-
pensável falar de TPMs ou mens-
truação, bem como menopausa, 
medo de envelhecer ou submis-
são salarial ou até passividade de 
assédio sexual. Lembrei-me de 
algo que me atormentaria nessa 
suposta troca de papeis: as filas 
dos banheiros. Andar de saltos 
altos seria impossível para mim, 
bem como usar maquiagem ou 
ter que viver arrumando o ca-
belo. Usar jóia me é impensável, 
pois não suporto apetrechos de-
pendurados em qualquer parte 
de meu corpo. Mesmo óculos que 
me é necessidade procuro evitar. 
E não suportaria andar na moda, 
pois gosto de roupas velhas.

Também acho que me sentiria 
chateado se alguém abrisse a 
porta do carro ou puxasse a ca-
deira para me sentar... Sabe, ao 
enunciar estes preceitos, bateu 
um sentimento horrível em mim, 
pois eu faço tudo isso e preservo 
o preceito do “ladies first”. Secre-
tamente, revelo que me sinto con-
strangido quando não me é con-
veniente pagar contas. Sei lá por 
que cargas d’água, gosto deste 
gesto de poder: abrir a carteira e 
assumir a responsabilidade das 
despesas. Sei que é bobagem, 
mas... Aliás, outro dia ouvi uma 
colega dizer que “homem que 

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor titular aposentado do Departamento de História da USP, au-
tor entre outros de “Brasil fora de si: experiências de brasileiros em Nova York” (Editorial Parábola).

Mário Quintana

“O Auto-Re trato” E se eu fosse mulher?
Mestre JC Sebe analisa com o bom humor de sempre as vantagens e 

desvantagens de um homem eventualmente transformado em mulher e 
conclui com uma pergunta às colegas do sexo oposto (ARGHH!!): “e se 

você fosse homem?”

Se tu me amas, ama-me baixinho

Não o grites de cima dos telhados

Deixa em paz os passarinhos

Deixa em paz a mim!

Se me queres,

enfim,
tem de ser bem devagarinho, Amada,

que a vida é breve, e o amor mais 

breve
ainda…

“  Bilhe te”

paga ou é bobo ou tem proble-
mas de afirmação” (ainda prefiro 
pensar que sou bobo).

Uma coisa que me alegrou 
muito foi admitir com natu-
ralidade que não mais ficaria 
chateado se alguém do “sexo 
oposto” – meu deus, quem in-
ventou esta expressão? – pegasse 
a direção do carro e incorporasse 
as responsabilidades de: dirigir, 
estacionar, escolher itinerários. 
Sei que muitos homens larga-
ram mão deste “poder”, mas eu 
ainda me sinto esquisito, mesmo 
não dirigindo há anos. Outra 
característica que me agradaria 
muito seria a liberdade de dizer 
que gosto de cozinhar e de ir ao 
mercado ou feira e colecionar re-
ceitas. Ah! Isto faria minhas delí-
cias, sem dúvidas. É claro que co-
zinho e até ostento isso, mas sei 
que não é “normal”.

Por evidente, restam as 
questões essenciais: a paterni-
dade trocada pela maternidade. 
Sempre ouvi dizer que ser mãe 
é sublime ainda que padecendo 
no paraíso. Bem, acho que aí 
deus foi mesmo perfeito, pois 
sou covarde e não consigo resi-
stir muito às dores. Admito que 
seja maravilhoso dar a luz, mas 
prefiro a tensão do pai que es-
pera na sala de fora. Talvez aqui 
cheguemos ao ponto crucial: sou 
homem, imagino as delícias de 
ser mulher, mas renuncio a to-
das elas e vislumbro no prazer 
de ser quem sou que a melhor 
coisa da vida é poder contar com 
mulheres como parceiras. E per-
gunto às minhas leitoras: e se 
você fosse homem?
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Um bando de fanáticos dogmáticos
Em crônica de 29 de abril, na Folha, 

Delfim Neto comenta os parale-
lismos, os cinismos e as ambigüi-
dades de Keynes e Marx. E termi-

na quase categórico: “Marx comprometeu 
sua vida estudando o capitalismo e, por 
isso, não teve tempo de nos ensinar como 
construir o socialismo. Keynes construiu 
uma teoria para salvar o capitalismo e ter-
minou com uma receita [...] que não con-
seguiu explicar como realizar sem levar a 
alguma forma de socialismo...”.

Não, nunca fui comunista.  Confesso 
que, nos meus tempos de estudante, 
acreditava que pudesse existir uma so-
ciedade em que a economia resultasse 
da máxima “de cada um conforme sua 
capacidade, a cada um conforme sua 
necessidade”. A gente olhava a União 
Soviética como a nação que mais pró-
xima estava desses ideais e nos encan-
tava que Kruchev, primeiro mandatário, 
tivesse sido analfabeto até os 17 anos, 
uma prova de que as oportunidades se 
abriam para todos no regime socialis-
ta. Triste ilusão, que só foi derrocada 
quando o mesmo Kruchev fez o famoso 
discurso no 20º Congresso do PC e mais 
ainda depois das ocupações sangrentas 
da Tchecolosváquia e da Hungria. As 
máscaras caíram. Como dizia Roberto 
Campos, deve-se ter pena de quem não 
acredita no socialismo até os vinte e 
poucos anos de idade, época dos sonhos 
e da generosidade, e mais pena ainda 
de quem continua com este credo, após 
os vinte e um, após – supostamente – a 
idade da razão.

Continuei tendo umas tintas socialis-
tas, mas passei a dar valor, à frente de 
qualquer outro quando se trata do re-
gime vigente, ao Estado de Direito e 
à Democracia, repudiando, principal-
mente após 1964, os ditadores e os es-
tados totalitários, cuja mão pesada me 
atingiu por ter sido presidente de cen-
tro acadêmico dois anos antes. Mas não 
gosto de relembrar isso, os anos que 

vivi sob democracia são bem mais que 
os anos de chumbo e dei sorte de não 
ter passado por celas e torturas, como 
muita gente boa deste nosso país.

O planejamento econômico centra-
lizado, a posse dos meios de produção 
pelo Estado, a propriedade coletiva das 
áreas agrícolas, levaram às des-graças 
que atingiram o povo russo, os cuba-
nos do ditador Fidel Castro, os chin-
eses até Deng Xiao Ping, cuja abertura 
econômica pode, e espero e torço, se 
transforme em abertura democrática. O 
socialismo em Cuba floresceu enquanto 
apoiado (e financiado) pela União Sovié-
tica, e ficou pindurado com a brocha na 
parede, quando ruiu o muro de Berlin e 
a própria URSS. Hoje é uma lembrança 
e uma quimera de Hugo Chávez e de al-
guns próceres do antigo PT, que um dia 
foi o partido de Paulo de Tarso e de Eder 
Sader, hoje é o partido das boquinhas.

Certa vez, antes de meus vinte anos, 
conseguiram me levar a uma reunião da 
célula comunista da Faculdade que eu 
frequentava, na “Gazeta Sindical”, no 
largo da Liberdade, centro de São Paulo. 
Estavam ali dois comunistas históricos 
do movimento estudantil paulista, mas 
os outros não vieram. Era dia de jogo do 
Brasil, em não sei qual campeonato.  “Hay 
que manter la ternura...”.  Nunca mais 
conseguiram me cooptar. Conheci pes-
soas fantásticas, generosas, comunistas, 
no movimento estudantil, alguns ainda 
aparecendo aqui e ali na política nacio-
nal, mas sem o brilho de..., não vou dizer 
nome nenhum, sei lá o dia de amanhã.

Fico com o ministro (que apoiou e 
fez parte da ditadura) Delfim Neto: “[...] 
um bando de fanáticos dogmáticos, que 
pretendem ter o monopólio do entendi-
mento de suas teorias, transformaram-se 
em sacerdotes de suas igrejas e dizem (e, 
quando têm o poder, fazem!) as maiores 
barbaridades em nome de seus deuses, 
comprometendo suas memórias”.

É preciso dizer mais?

De passagem
Por Oscar Sachs



13| Edição 407|de 1º a 8 de Maio de 2009

A gripe do pão de alho
O porco foi brejo. Qual será o próximo vilão do rodízio?

por Pedro Venceslau
Ventilador

A antológica dupla de palha-
ços Atchim e Espirro foi a primeira 
vítima brasileira da gripe suína. 
Estão parados, por precaução. A 
próxima, dizem, serão as churras-
carias de rodízio. “Primeiro foi a 
gripe aviária, depois veio a Vaca 
Louca e agora a gripe suína. Se 
começar uma febre do pão de alho 
ou uma pandemia de muzarella de 
búfala a gente vai ter que fechar as 
portas”, diz, tenso, um garçom do 
Grupo Sérgio. E por causa da epi-
demia os atores das novelas mexi-
canas deixarão de gravar cenas de 
amor com.... beijo. Isso não seria 

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

problema se os protagonistas fos-
sem Márcio Garcia e Juliana Paes. 
Afinal, esses dois levam tão a sério 
o beijo técnico que o máximo de 
contato é queixo com queixo. 

Mas vamos falar sério. São 
grandes as suspeitas que a tal 
gripe seja culpa dos porcos 
de olhos azuis. Essa raça... De 
qualquer forma, foi o Macaco 
Simão quem decifrou o mistério: 
a culpa da gripe é da Miriam... 
Leitão. E no México a gripe não 
é suína, é Porcina. Culpa da viú-
va? Nada disso. Tutty Vasquez 
informa que a Anvisa esclarece: 

“Ronco noturno não é sintoma de 
gripe suína. E não se fala mais nis-
so, ok? Dia desses, uma senhora 
tentou internar o marido no meio 
da noite”. Que exagero. Assim 
como é exagero essa história que 
já tem gente colocando merchan-
dising na máscara cirúrgica. Eu 
mesmo vou viajar na sexta, mas 
a minha máscara vai estar escrito 
só: “Plante uma árvore”. É melhor 
do que: “Anuncie aqui”, né? 

Enfim, justiça seja feita. O 
Michael Jackson foi o primeiro 
a se prevenir contra a gripe suí-
na. Faz um tempão que ele usa 

aquela máscara cirúrgica que 
está tão na moda...

Caminho das Índias
- A cena será hilária. Montado 

em um elefante, Ravi invade o 
quarto, isso mesmo, o quarto de 
Camila Ísis Valverde. Os dois final-
mente ficam juntos. 

- O trouxa do Raul compra uma 
mansão em Dubai, para Yvone. E 
depois ainda transfere todo seu 
dinheiro para ela

- Puja exige que Hari se afaste 
de Anusha. Tudo porque Hari é 
um dalit e, portanto, jamais será 
aceito na família Ananda.

- Ciça tenta conquistar Bahuan.
- Norimha dá em cima Tarso. Ela 

fica tão impressionada com o bofe 
que nem percebe que ele está surta-
do. Ela dá em cima dele justamente 
no momento que o rapaz, ouvindo 
vozes, sai correndo pela praia. 

- Sílvia se casa com Murilo 
Caco Ciocler.

- Raj trai Maya com Duda.
- Ashima manda Indra se 

afastar de Norminha. 
- Cadore localiza as contas de 

Raul zeradas no exterior. E descon-
fia de Silvia.

Juntos again
Luciano Szafir voltou a morar 

com Xuxa.

Separados again
Ísis Valverde e Marcelo Faria 

romperam o namoro, de novo. 

Las Helenas
Taís Araúo já está fazendo 

laboratório para viver a nova 
Helena de Manoel Carlos. Como 
será uma modelo internacional, 
a bela está estudando desfiles e 
passarelas.

Dolabela 
Dado Dolabela será pai. Da 

modelete Viviane Sarahyba

Danos imorais
Zeca Pagodinho está em 

guerra contra a Aerolíneas Ar-
gentinas. A empresa já foi con-
denada a pagar R$ 10 mil por 
danos morais por conta de uma 
viagem mico do cantor a Bue-
nos Aires, em 2008. Seus ad-
vogados consideraram o valor 
ínfimo.
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

Resfriado? Gripe? Tome um “genoma”…
Tradicionalmente, os deba-

tes na Medicina giram em 
torno de uma diálise de 
séculos: curar é fortalecer o 

sistema imunológico contra doen-
ças ou destruir os agentes que as 
causam. Exemplo da primeira 
abordagem são as vacinas e os 
remédios homeopáticos, e, da 
segunda, as alopatias comuns e a 
venda na maioria das drogarias.

Mas, o debate reascendeu-
quando ambas abordagens fi-
caram munidas de avanços da 
genética. Agora é possível pen-
sar tanto em equipar corpos com 
mais mecanismos de defesa, 
quanto descobrir as fraquezas 
de vírus e bactérias, através do 
mapeamento dos seus cromos-
somas. Por essa segunda via já 
se avista uma descoberta aguar-
dada desde sempre: a cura para 
o resfriado.

As gripes e os resfriados até 
agora têm sido curados pela ação 
do próprio corpo dos pacientes, 
que, se já tiverem imunidade, 
acabam por derrotar os vírus. 
Populações como as dos índios 
do Brasil, por exemplo, que não 
desenvolveram essa imunidade 
ao longo dos séculos, tendem a 
morrer quando expostas a estas 
doenças. Mas, mesmo em grupos 
com imunidade, os resfriados de-
bilitam muito crianças e idosos. 
Em todo caso, a vitória, todavia, 
limita-se a cada batalha, pois es-

ses geralmente voltam a atacar os 
pacientes. Isto em parte se deve 
ao fato de que o vírus da gripe é 
mutante, ou seja, mudam cons-
tantemente, o que lhes permite 
invadir o mesmo hóspede uma 
nova vez, sem que o imunossis-
tema o reconheça. A descoberta 
de uma vacina para a gripe levou 
muito tempo também por causa 
da sua mutabilidade. 

Por outro lado, o resfriado é 
causado por um grande número 
de agentes, principalmente rhi-
novirus, coronavirus e também 
certos ecovirus e coxsackievirus. 
Somente o rhinovirus tem mais 
de 100 serotipos: por esta grande 
variedade qualquer tipo de vaci-
na tem até o presente tido pouca 
eficácia. Porém, esta realidade 
pode mudar em breve. 

Segundo recente matéria na 
revista “Science”, pesquisadores 
das Universidades de Maryland 
e Wisconsin-Madison comple-
taram as seqüências genômicas 
do rhinovirus e colocaram-nas 
em uma “árvore genealógica”. 
Descobriu-se que há 15 grupos 
de rhinovirus que descendem de 
antepassados distantes. Os vírus 
mudam muito e alguns deles re-
sultam da troca de material gené-
tico entre diferentes seqüências 
de vírus numa mesma pessoa. 

Será possível agora entender 
os mecanismos de mutação e re-
combinação e saber quão “flexí-

veis” são esses vírus nas suas es-
tratégias de sobrevivência. Antes, 
apenas uma dúzia de rhinovirus 
tinha sido seqüenciada de uma 
coleção de 99 amostras extraídas 
de pacientes ao longo de duas dé-
cadas. Os novos estudos adicio-
nam mais 80 seqüências genômi-
cas e outras dez adquiridas mais 
recentemente. As descobertas 
podem levar ao desenvolvimen-
to de novos anti-virais ou mesmo 
das tão sonhadas vacinas. 

Nos países industrializados, 
o resfriado é associado a um pro-
blema de saúde pública crescente 
e caro de combater: a asma. Por-
tanto, a necessidade de achar uma 
cura medicinal não se deve tanto 
ao próprio resfriado em si, mas à 
preocupação com as suas conse-
qüências para o amadurecimento 
do imunossistema, que podem 
relacionar-se com doenças ainda 
mais complicas do que a asma. 

O progresso das pesquisas 
genéticas orientadas para a medi-
cina, todavia, dará um salto qua-
litativo quando se correlaciona-
rem os perfis dos patógenos com 
os dos pacientes e o histórico de 
como cada um superou ou não, 
com ou sem seqüelas, as respec-
tivas doenças. Aí neste caso, a ge-
nética ajudaria a realizar um fei-
to mais difícil do que o de curar 
doenças graves: reconciliar final-
mente princípios da homeopatia 
com os da alopatia. 

Pesadelo!
A derrota em Jacareí foi 

um pesadelo para os qua-
se cem torcedores tauba-
teanos que estiveram no 
estádio Stravos Papado-
poulos. Além da vergonha 
pela derrota, a revolta pela 
péssima arbitragem, três 
jogadores expulsos e a que-
da do treinador João Va-
lim. Parece que um furacão 
passou pelo Joaquinzão.

Não tive tempo...
... de conhecer o trabalho do 

treinador que saiu, mas conheço 
o que voltou. Toninho Moura 
além de ser um grande conhe-
cedor do futebol é um profissio-
nal que tem um carinho especial 
pelo clube de nossa cidade. Com 
muito trabalho e um pouco mais 
de recursos humanos (qualida-
de técnica de atletas), Toninho 
Moura poderá colocar o Burro da 
Central no caminho das vitórias.

 
Em um mar de vontade

Muita transpiração e pouca 
técnica. Sandrinho ficou ilhado 
em Jacareí. Que a volta do ata-
cante Gilsinho ajude a dar um 
pouco mais de técnica no mar de 
transpiração que vi em Jacareí.

Próximo jogo
Agora o Taubaté enfrenta o 

Mogi das Cruzes em casa às 11h00, 

horário ruim, competindo com o 
campeonato amador da cidade. A 
vitória será fundamental para dar 
ao Alviazul um pouco mais de 
tranqüilidade para comissão técni-
ca e jogadores trabalharem. 

Que torcida!
Que festa fez a torcida tauba-

teana em Jacareí. Os cerca de 100 
torcedores que assistiram o jogo 
apoiaram a equipe o tempo todo e 
mostraram que estarão ao lado da 
equipe sempre. Parabéns à todos 
que viajaram e as organizadas Dra-
gões Alvi Azul e Burrão Chopp.

Dura realidade
Gramado sofrível, arbitragem 

péssima e falta de água para os 
torcedores do Taubaté. Sobre a 
arbitragem, o árbitro Alessandro 
Darcie conseguiu estragar a parti-
da. E um detalhe talvez desconhe-
cido. Embora não tenha nascido 

na cidade, contaram para este co-
lunista que Darcie é morador de 
Jacareí. Que coincidência... 

Sobre a falta de água...
Ao término do primeiro tem-

po, a Policia Militar de Jacareí im-
pediu os torcedores taubateanos 
de saírem do estádio para tentar 
comprar água (ninguém estava 
vendendo no setor destinado aos 
visitantes). Se não fosse a gritaria 
por parte de torcedores, a gale-
ra ia ficar com a garganta seca. 
Felizmente, apareceu um vende-
dor com copinhos de água.

Nova Equipe
Estava fazendo falta uma 

nova equipe de esportes no rá-
dio taubateano. Fiquei muito fe-
liz em saber que a Rádio Cultura 
voltou a fazer coberturas espor-
tivas na cidade. A equipe conta 
com profissionais consagrados. 

Anote ai o novo time do rá-
dio: Élcio Veloso (narração), 
José Diniz Jr (comentarista), 
Alexandre Alcântara (repor-
tagens), Daniel Paschotto 
(plantão) e Fátima Andrade 
(coordenação). Neste domin-
go, a equipe 790 AM transmite 
União x Boca Junior.

Futebol Amador
Neste domingo, a bola rola 

também pelo futebol amador. 
O líder União Operária (6 
pontos) encara o Boca Junior 
(4 pontos) fora de casa, o Vila 
São Geraldo (1 ponto) recebe 
em seu estádio o Vila São José 
(1 ponto), o Volks Clube (3 
pontos) joga no Jardim Améri-
ca contra o novato Lyon (sem 
pontos) e para fechar a rodada 
o Juventus (1 ponto) recebe o 
Independência (4 pontos) no 
Parque Ipanema.
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O Álbum de Retratos (Lua Music), CD lan-
çado por Rosa Emília para reverenciar a 
obra do poeta Antonio Carlos de Brito, 
o saudoso Cacaso (1944-1987), é como o 

diário de uma geração que sentiu na pele o medo 
da morte. Morte vinda do arbítrio que a muitos 
impôs prisões, torturas e desaparecimentos. 
Assassinatos chorados sem que os corpos pudes-
sem ser resgatados, mesmo que mutilados, para 
as necessárias e devidas despedidas. Restaram 
dor e saudade imensas. 

Diário no qual anotamos nossas vivências e que 
só ao relê-lo percebemos como fomos muito mais 
felizes do que as dores do dia-a-dia nos permitiram 
ver. Ao abri-lo, tempos depois, com suas páginas já 
encardidas pelo tempo que passa e ali deixa suas 
marcas cravadas como cicatrizes a esconder fundas 
feridas, entristece-nos a dúvida de que poderiam 
ter sido mais leves as escolhas da trilha a seguir em 
cada encruzilhada surgida à frente.

Letrista, poeta e escritor, Cacaso dedicou-se, em 
plena ditadura, a criar belezas enquanto impera-
vam a brutalidade e a truculência. Muitos intérpre-
tes lhe deram voz: Elis Regina, Milton Nascimento, 
Maria Bethânia, Simone e Fafá de Belém, dentre ou-
tros. Era um tempo mimeografado em vermelho e 
impresso em papel de chumbo; o diário de uma dor 
que vem aos olhos que choram à visão do retrato 
antigo preso à parede ou posto na velha moldura 
sobre a mesa de canto. 

Baiana radicada na Itália, a soteropolitana Rosa 

Coluna do Aquiles

A poesia de Cacaso na voz de Rosa Emília

EXPEDIENTE

15 h: Leitura da ata da sessão anterior e de documentos

15 h 20 min: Homenagem alusiva ao Término da Se-
gunda Guerra Mundial –
Vitória da Força Expedicionária Brasileira e em Reve-
rência à Memória
das Vítimas do Holocausto
15 h 30 min: Palavra dos Vereadores
inscritos:
Gilson Bilard, PTB
Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto, PMDB
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV
José Francisco Saad, PMDB
Luiz Gonzaga Soares, PR

ORDEM DO DIA
16 h 30 min

ITEM 1
Discussão e votação única do Parecer nº 46/2008, da Co-
missão deJustiça e Redação, contrário ao Projeto de Lei 
Ordinária nº 130/2007, de autoria do Vereador Jeferson 
Campos, que estabelece área escolar de segurança como 
espaço de prioridade especial do Poder Público.

ITEM 2
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
112/2008, de autoria do Prefeito Municipal, que dis-
põe sobre autorização de doação de área de terreno à 
empresa Brasoil Indústria e Comércio de Reciclagens 
Ltda. e dá outras providências.
• Há uma emenda.

ITEM 3
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 

18/2009, de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe 
sobre concessão administrativa de uso de bem público 
que especifica (Missão Sede Santos).

ITEM 4
Discussão e votação única da Moção nº 28/2009, de autoria 
da Vereadora Maria Teresa Paolicchi, de voto de pesar pelo 
passamento de Benedito de Oliveira, carinhosamente conhe-
cido como “Senhor Ditinho”, ocorrido em 14 de abril p.p.

ITEM 5
Discussão e votação única da Moção nº 29/2009, de autoria 
do Vereador Luiz Gonzaga Soares, de aplauso ao delegado 
de polícia, Dr. Ivahir de Freitas Garcia Filho pela assunção 
no comando da Delegacia de Polícia Seccional de Taubaté.

ITEM 6
Discussão e votação única da Moção nº 30/2009, de 
autoria do Vereador Luiz Gonzaga Soares, de aplauso 
à Delegacia Sindical do SEESP em Taubaté, pelo trans-
curso do 25º aniversário de sua fundação.

ITEM 7
Discussão e votação única da Moção nº 31/2009, de au-
toria da Vereadora Pollyana Fátima Gama Santos, de 
aplausos à direção e aos alunos da Escola de Música 
e Artes Plásticas Fêgo Camargo pela apresentação no 
programa Hebe Camargo.

ITEM 8
Discussão e votação única da Moção nº 33/2009, de 
autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, de aplauso ao 
Colégio Basic pela realização da 1ª Feira Sociológica do 
Ensino Médio com ênfase em Bullying e Violência.

ITEM 9
Discussão e votação única do Requerimento nº 
740/2009, de autoria do Vereador Henrique Antonio 

Paiva Nunes, que requer informações do Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal sobre o projeto do edifício que vem 
sendo edificado na Rua Sacramento com Rua São José.

ITEM 10
Discussão e votação única do Requerimento nº 743/2009, 
de autoria do Vereador Rodson Lima Silva, que requer 
informações ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal sobre a 
possibilidade de criar uma campanha em parceria com 
o Governo Estadual para dar fim a interminável fila de 
espera em atendimento de saúde de nosso município.

ITEM 11
Discussão e votação única do Requerimento nº 
751/2009, de autoria do Vereador Antonio Mário Ortiz 
Mattos, que informa preocupação do Sindicato do Co-
mércio Varejista sobre a proliferação de ambulantes
pelo centro de Taubaté e pede providências.

ITEM 12
Discussão e votação única do Requerimento nº 
758/2009, de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, 
que requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito Munici-
pal Engenheiro Roberto Peixoto sobre o convênio de
cooperação técnica com o governo estadual do progra-
ma Cidade Legal, da Secretaria Estadual de Habitação.

ITEM 13
Discussão e votação única do Requerimento nº 
768/2009, de autoria do Vereador Jeferson Campos, 
que requer ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal informa-
ções sobre o concurso público nº 2/2009.

ITEM 14
Discussão e votação única do Requerimento nº 
782/2009, de autoria da Vereadora Maria Teresa Pa-
olicchi, que requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal sobre a possibilidade e que seja viabilizada 

a construção de casa populares na área localizada no 
bairro da Gurilândia, conforme especifica.

ITEM 15
Discussão e votação única do Requerimento nº 
783/2009, de autoria da Vereadora Maria Teresa Pa-
olicchi, que requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal sobre a regularização de loteamentos, em 
especial o Loteamento Jardim das Américas.

ITEM 16
Discussão e votação única do Requerimento nº 
784/2009, de autoria da Vereadora Maria Teresa Pa-
olicchi, que requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal sobre a possibilidade de adotar medidas para 
a segurança no trânsito na Av. Mal. Arthur da Costa e 
Silva, em ponto que especifica.

ITEM 17
Discussão e votação única do Parecer nº 60/2009, da Co-
missão de Justiça e Redação, contrário ao Projeto de Lei 
Ordinária nº 21/2009, de autoria do Vereador Jeferson 
Campos, que dispõe sobre o número máximo de alunos 
em salas de aula da rede pública municipal de ensino’.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18 h 30 min: Vereadores inscritos:
Maria das Graças Gonçalves Oliveira, PSB
Maria Teresa Paolicchi, PSC
Orestes Vanone, PSDB
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS
Rodrigo Luis Silva, PSDB
Rodson Lima Silva, PP

Sala Ver.ª Judith Mazella de Moura, 30 de abril de 2009

Vereador Jeferson Campos
1º Vice-presidente no exercício da Presidência

14ª SESSÃO ORDINÁRIA         6.5.2009

Emília agrupou neste seu sexto disco alguns dos 
parceiros que ajudaram Cacaso a criar uma obra 
poética substancial, da qual a música brasileira se 
vale para ser ainda mais plural. Álbum em que es-
tão Cacaso e alguns de seus “cúmplices”: Novelli, 
em “Triste Baía de Guanabara”; Olívia Byington, 
em “Clarão”; Sueli Costa, em “Álbum de Retratos”, 
“Eu Te Amo”, “Agradecer” e “Dona Doninha”; Filó 
Machado, em “Perfume de Cebola”; Nando Carnei-
ro, em “Cavalo Marinho”; Nelson Ângelo, em “Dito 
e Feito” e “Deixa o Barraco Rolar”; Sérgio Santos, 
em “Fazendeiro do Mar”; Joyce, em “Beira Rio”; e 
Zé Renato, em “Lua de Vintém”.  (Não há, porém, 
nenhuma das parcerias de Cacaso com Mauricio 
Tapajós nem com Edu Lobo. Um desperdício).

Mas, para compensar, cada faixa traz o impulso 
amoroso dos que emprestaram música aos versos de 
Cacaso. E assim, com voz calorosa e plena de emoção, 
que lhe permite demonstrar rara personalidade musi-
cal, Rosa ajuntou fragmentos da vida que o poeta e ati-
vista literário transformou em lírica magia libertária.

Com acompanhamentos marcados pela sutil e cla-
ra economia de sons instrumentais, embora de muito 
gosto, bela maneira de privilegiar as palavras e assim 
melhor render tributo ao homenageado, Álbum de Re-
tratos é obra de referência que o amor de Rosa Emília 
por Cacaso oferece a quem desejar conhecer melhor o 
que este grande poeta pensou e deu à vida: “Lá vou 
eu/ Outra vez me enganar/ Como quem principia/ 
Tentando não lembrar antigos fatos/ Fecho o álbum 
de retratos/ E vou te procurar...”

Por Aquiles Rique Reis, músico e vocalista 
de MPB4
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Quando papai pagava as contas
Estou vivendo um mo-

mento bastante ocu-
pado, cheio de afazeres, 
como despachante, 

articulador, estrategista, enfim... 
estou preparando meu novo DVD, 
o segundo. Creio que seria inte-
ressante conversarmos um pouco 
sobre isso.

Nesse período as coisas ficam 
bastante dinâmicas, começam a 
pegar giro e em nenhum momento 
o tempo deixa de ficar pequeno: o 
dia encurta e as horas se ligeirizam 
como se fosse uma panela ferven-
do vigorosamente os segundos e 
os minutos dessa vida.

Ao mesmo tempo, surgem 
outros grandes carregamentos 
artísticos que chegam dos mais 
variados rincões. Teve um que 
desembarcou em Salvador, (onde 
nosso embaixador e meu frater-
nal amigo Luiz Fagnani dividiu 
comigo lembranças gloriosas com 
camarões ensopados), um car-
regamento deliciosamente sab-
oroso: eu, João Bosco e Ivan Lins, 
num dia qualquer, nos juntamos 
no teatro Castro Alves e homena-
geamos Ellis que foi quem, musi-
calmente, pariu, digamos assim, 
a nós três. Somos os autores de 
alguns dos sucessos da baixinha 
cantando as canções que ela con-
sagrou, inclusive as nossas. 

Roberto de Oliveira, meu 
irmão, tem relações profundas 
com a carreira da nossa maior 
cantora. O antológico álbum Ellis 
e Tom foi um dos projetos que fi-
zeram juntos. Eram amigos seria-
mente decididos na luta por uma 
música de maior qualidade, pela 
valorização de nossos melhores 
costumes musicais. Logicamente 
que o Bob, parceiro de J. Litz - 
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pesquisem a historia de Roberto 
de Oliveira em Taubate´- e´ quem 
vai dirigir esse encontro.

Mas ao mesmo tempo, João, 
meu filho e produtor musical, exi- 
ge que se ensaie o tempo todo. 
Está certo; vamos lá! Temos quin-
ze dias disponíveis (!!!) até o dia 
da gravação do “meu” DVD!

Fico pensando em como con-
duzir o material seguinte de um 
jeito que as coisas se acomodem 
da maneira mais razoável pos-
sível, pois eu e Sérgio Reis final-
mente descobrimos uma maneira 
efetiva de irmos juntos ao palco 
cantar canções bonitas, aquelas 
que todos gostam de ouvir. 

Vejam bem, tem mais esse 
projeto! Estamos ensaiando aqui 
em casa, pois somos vizinhos. Me 
envolvi até o pescoço com esse 
projeto. Juntamos nossos filhos, os 
dois dele, Paulo e Marcos, e meus 
dois, Chico e João. O show vai se 
chamar “Nós e nossos filhos” e 
está ficando muito bom.

Lógico que o fato de estar 
excursionando com um show 
onde minha banda está refor-
çada pela orquestra do maestro 
Júlio Medaglia requer atenção 
redobrada e ensaios cansativos. 
Não faz mal. A qualidade musical 
da orquestra e os arranjos do maes-
tro dão uma cara nova para minha 
música, uma sonoridade diferente 
que tem agradado muito aos ouvi-
dos de todos nós. Desse espetáculo 
devera sair também um DVD.

Mas os shows não param! 
De Quixadá a Uruguaiana a 
roda gira sem parar. A gente en-
saia no hotel e na passagem de 
som vamos dando acabamento. 
Meu DVD, o meu mesmo, será 
de músicas inéditas. Precisamos 

ensaiar até parecer que é fácil.
O tempo é um tempinho de 

nada, se avaliarmos que tudo isso 
tem que ficar pronto nos próximos 
seis meses.  Mas vai dar; lógico 
que se rolar o lance do DVD dos 
irmãos Oliveira (Renato e Ro-
berto) eu terei que começar a me 
preocupar. É um velho sonho que 
a gente vem elaborando há mais 
de dez anos. Um grande maestro, 
bons músicos, um bom lugar, e 
um DVD com sucessos da música 
sertaneja alçado á condição de 
clássicos da MPB. Nós dois apren-
demos lindas músicas quando 
éramos crianças, nascidos numa 
família de muitos músicos. É um 
trabalho que precisa ser feito e 
vai nele uma carga muito forte de 
emoções brasileiras.

Não vou falar do sufoco do 
dia-a-dia porque é igual ao de 
todo mundo. Vocês sabem como 
é. O problema é que todo o resto 
acontece dentro desse dia-a-dia. 
Por sinal, enquanto estou aqui es-
crevendo essas linhas auto-alarmantes, 
me ocorre que também tenho um 
prazo para gravar o DVD com 
minhas músicas taubateanas e 
que será lançado por esse simpáti-
co semanario e, ao que me parece, 
a data também se aproxima peri-
gosamente.

Ah, e tem também essa coluna! 
Fico mal quando me ausento. Es-
crever vicia, mas o computador tam-
bém não ajuda... A internet exige de 
mim mais do que posso dar... 

Também não consegui ir á 
Taubaté me encontrar com o 
Theodoro Israel...

Às vezes sinto muita saudade 
das descompromissadas tardes 
juvenis no TCC, quando papai 
pagava as contas... 


